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1 IVI\0 DA Poi^ta

Ao Su. rv Lyiuo.—Assim delira muito bem: vA con-

tiiiinu.lí. a delirar .' teremos o maior prazer om receber
33S resultados do seu desvario.

Ao Sn. P. N —Agradecemos-lhe o boa vontade, mas

uno desistimos uimla do propósito ile uno publicar
charadas.

A.. Sn. A. V. de C—Ji lhe dissemos que não dispomos

.In vontade .los patrões, omlc eslíi aqui n crueldade ?

(Jue susceptibilldade delicada tem o senhor ! Safa I

Ao Su. Titus.—Se o estylo do artigo sc assemelhar
coin o da carta... Em tini, mando sempre.

Ao Sn. Sahe-cinza.—Cinzados já nos andamos só com
ii [pitura a que nos obrigou, Guarde o seu titulo parn
a quarta-feira próxima que 6 provável que tenha saliida.

Rio, 30 de Fceerei: o de 1870.

Não, senhores, é preciso convir que cliocha
de novidades não foi a semana. Uma prin-
cipalmente houve com a qual muitas semanas
não se benzem: foi uma alteração lá pelas
altas regiões do poder. O ministério que tle ha
niuito arrastava-se com uma perna quebrada
agora coxêa de todo, á falta de duas.

O Sr. de Caxias acommettido de lebres
intermittentes deixa a pasta da guerra para
nas interraittencias da febre tratar somente
da presidência do conselho.

* *
Si acontecer que pelas secretarias e mais |

repartições subalternas andem os negócios
públicos como odetno quando era creança, não I
haverá rasão de zangar-se o povo: dar-lhe-hão
com o dito parodiado de Piron em uma sexta
feira santa: quando o ministério covêa nfto
e omito que is secretarias cambaléem, e não
haverá que responder.

O povo em certas oceasiões, ou antes quasi
sempre, é como as creanças, é necessário
fazer-lhe o beneficio á força.

Xotando os instituído res e propagadores das
conferências da Gloria, que não obstante as
noticias dos dicursos feitos declararem sempre
que o orador foi vivamente applaudido, feli-
citado, comprimentado, etc, uma grande¦oãní© do povo não se resolve a, ir aos domingos
munir-se de sabedoria ouvindo todas aquellas
coisas portentosas que lá se dizem, tudo pelo

módico proço do duas passagens de bond,
deliberou mandai- imprimir os discursos o
distribuil-os a preço de tres pur dous, isto é,
tres discursos por dous mil róis.

li' uma pasmosa modicidade de preço;
nunca tão barato so comprou uma podrn do
amolar.

E o povo que nfto foi ouvir lia de ser obri-
gado a lor.

E deixal-ti espernear que é para seu linno-
ficiu.

A gente vai ptitico a pouco perdendo a fé
j nas instituições do pai;, e descrendo ainda
i daquellas que foram consideradas sempre

como as mais-úteis o melhor organisadas.
Quem havia de dizer quo o segundo districto

eleitoral da província, que tinha dado ao
Sr. I.ino da Costa a serventia vitalícia de um
dos logares de deputado provincial, lhe havia
de retirar a sua confiança ? Um deputado que
se esbofou sempre na defesa de lorlai as pre-
sitlenciim ! Um parlamentar que quando abria
a bocca deixava todos de bocca aberta!

Ingrato segundo districto, em que parte do
mundo se viu privar-se do feudo de que se lhe
fez mercê a um serventuário vitalício ?

* +

E o bonito é que o gracejo parece levar
geito de querer pegar. Já pelo terceiro dis- !
tricto um outro srrwntttario ficou pela |
dependura no anti-penultimo logar.

Pola maneira por que desta voz correram as j
coisas está-me parecendo que na futura |
eleição é mais um feudal taboqueado.

Neste desmoronamento das nossas tradi-
ç"es, neste descalabro social, estou vendo o
dia e a hora em que atiram com o Sr. Joio
Paulo da typographia nacional para o olho
da rua !

A providencia, o sustentaculo, o mais firme
esteio da arte typographiea entre nós! ..

Até o demo havia de rir-se !

O Sr. Oetaviano Hudson, desenganado de
que é elle 5 unico republicano convicto e
sincero do Brazil, chegando á força de calculo
a reconhecer que uma andorinha só não faz
verão, cortou o cabello e engendrou um me-
thodo de ensino rápido de primeiras lettras;
e para demonstrar a vantagem do seu sys-
tema, tem feito ensaios em diversas escolas, já
publicas, já particulares, desta cidade; conse-
guindo ensinar em alguns minutos as crianças
de intelligencias mais acanhadas e rebeldes a
conhecer o distinguir as lettras, juntal-as,
coinbinal-as em syllabas etc.

Disso dio testemunho em insuspeitos eer-

tificados os professor ,s das escolas- tmde tom
feito us seus ensaios.

Ha, todavia, entre todas uma creança a
quem o Sr. 11 mlsim- nem pelas tripas do diabo
consegue onsinar a lor, ó ao Sr. Pardal, ins-
pector tias escolas municipaos, por obra e
graça do fr. Ferreira Vianna.

O inventor allirma que tanto ha de tra-
balhar com ollo quo lhe niottorá nos cascos
o nieclianismo da leitura, assegurando que a
intelligencia mais refractaria nilo resiste á
facilidade do seu methodo.

Eu si fosso o Sr. Hudson desistia da em-
preza: desconfio muito que com aquolle dis-
cipulo perde ello o seu tempo e desacredita o
seu methodo.

Verá.
* +

Em ultimo lugar quero üizor duas palavras
[è o estylo) aos meus pequenos.

Chega á fôrma.
Promptos!

Est o todos ?
Não falta nenhum.
Muito bem. Saibam que entramos em

pleno carnaval.
Olé ! si sabemos !
Ainda bem. Não prohibo que se divirtam:

estão uo seu tempo e a épocha é própria.
Podemos mascarar-nos ?
Podem, e até será muito útil para a

nossa empreza; mas fiquem sabendo desde já
que nno admitto allusões...

Oh ! !....
...que nno sejam bem frisantes e carac-

teristicas.
Hurrah !....
Silencio, pirralhos! ainda é cedo para

urrarem ; ainda não acabei. Não quero im-
plicancias com a policia. !• i me constar que
algum de vocês disfarça-se em chicard ou
princez, na quarta feira visto-lhe calça re-
mendada, jaqueta de belbutina, armo-o de
uma caixa com escovas e graxa, e será con-
demnado lor um mez a vender Gazelas de
Noticias a 43 réis e Mosquitos a dois tostões,

Idsse.
Debandar !

D. BELTRANO,

Gazctlllia

C Sr. Caxias tem estado bastante enfermo
de febres periódicas e continua o Sr. Saião
com os seus accessos de cólera diária.

O Sr Richard tem irrigado por esses dias
perfeitamente a cidade... \-

... com a chuva.
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-. Kr. Cardoso do Menezes, para fuzot- figas
a llob, nío andará mais de /<tWo arrebitado
e sim de beiço cahido.

Agora por quem, é quo eu 11*0 digo.

Os Faoos do poeta Iíosomlo têm sido ver-
dtideiros Tt-aoos para o editor Garnior.

A odiy-ílo está completamente... completa.

¦ A candidatura ilo Sr. major 1'aunay está
em Goyaz como o nosso algodio em Livor-
pool— floaling.

A do Sr. Gusmão Lobo por Pernambuco
tende pata baixa apezar dn classificuç",o ,le
first-gootl.

O nosso collega A. de A. nno tem tido
máos a medir na venda do numero que caW
os Pes dà Apollonia.

Não ha nada como poder metter os pés
n"uma folha... de rosa.

As chuvas têm prejudicado os cajus e a
Gazela.

E' immenso o slook d'esta e snulla a co-
lheita d'aquelles.

O nosso collega Ribeirinho deixou o Me-
quetrefe e está agora avulso, mas só ha
meio de obtel-o por atacado.

Muito têm dado que fazer á Nação os pre-
parati vos do centro liberal.

Quer por força a folhinha conservadora
que o centro mo tenha extremos.

Seguem amanhã com destino a exposição
de Philadelphia^ trez raridades ; um par de
botas sem costura, -um leitor do Diário do
Rio e um assignante da Semana. Já está tudo
encaixotado e bem lacrado.

Os Recorte s.
xj^ck,

Resenha tlieati-al

Ha um ditado que diz: « O bom filho
á casa torna. »

Nio sabemos si be;n se poda applicar
este annexim, ao fa!lar-se da' volta do actor
Martins á direoção do theatro Cassino.

Parece-nos que fora mais acertado fallar
na volta do /i7/io pródigo, pois que tem
sido o actor Martins um filho pródigo do
theatro.

Entretanto, como se trata de um theatro
destinado á representação de operetas, fal-
lando-se na volta do actor Martins, não
sabemos porque, aeode-nos á idéa a Volta
de 1'olumella.

E' .pio realmente <> netor Martins ó um
Coluniellii (não lôr coguinellu).

O certo ó quo voltou ollo para o Cassino,
ou autos o Cassino voltou para ello.

Feliz até ali!
Ello teve tudo quanto quiz, e tem tudo

quanto quer.
Tudo, até a protec ão do mestre Arnaud 1
Hem o dizia elle, roemlo as unhas, no

tempo em que o mestre Arnaud o guer-
reava:

Ainda ha de comer milho na minha
mão!

Emprezario no Sito Januário, emprezario
na Bahia, emprezario no São Pedro, em-
prezario no Gymnasio, emprezario no São
Pedro (novamente), emprezario no São Luiz,
emprezario no Cassino, isto é sete vezes
emprezario, sem contar os theatros do in-
terior, era ultimamente emprezario de uma
companhia ambulante, que mascateava re-
presentações pelos diversos theatros da
cidade, e eil-o de novo, o actor Martins,
gerindo a empreza do Cassino!

Quando isto vemos e presenciamos, temos
o desejo de perguntar:

Quando rebentará o Cassino ?
Sim, quando sahirão de lã a Sra. Gou-

hernatis e seus companheiros, como da outra
vez, dizendo cobras e lagartos <ta admi-
nistração do Sr. Martins ?

Estes esmprezarios! estes artistas 1.. . .

Mas isso é lá com elles. Nós só temos
que . vêr com o qne elles nos dão nas suas
representações.

Por emquanto, como franco-brasileiro que
è, o Cassino nos tem dado apenas uns es-
pectaculós misturados, em que íaüam-se
todas as línguas, menos a lingua portu-
gueza; porque essa mesma, na boca do
Sr. Flavio Wandoek e do Sr. Martins,
depois da representação do Nhó-Qnim,
taes cousas elles fazem, transforma-se em
patuá.

A empreza do Sr. Martins inaugurou as
suas funeções (pelo amor ile Deus, não
leiam representações) com as Proezas do
Nhô-Quim.

A peça foi duas vezes peça : peça no seu
gênero litterario e peça pregada no des-
empenho, ató mesmo no do papel Jo in-
glez Fux, um tios principaes, feito a três
mil sréis por noite, por se não ter encon-
trado no mercado quem o fizesse mais ba-
ratinho.

Com estas proezas e outras semelhante:

; vai a companhia bnifa fazendo bufar o
¦ publico para ali chamado pelu companhia

do Alcazar, até estar prompla a Filha tle
Maria Angu, uma nova parodia em vias

. de arranjo para aquelle theatro.
Dizem que esta parodia tem por assumpto

a questão do lixo, o a aeção começa na
praça do mercado entre quintandeiras e' 
quintandeiros.

Estamos vendo que, a ser assim, já não
|é só anguza.la que ha de sahir da tal
; parodia; ha de sahir lixo.

Queira Deus não- saia cinza!

i Em todo caso, começa mal ti protecção
nue o Sr. Arnaud concede tio actor Martins,
si o Sr. Arnaud começa atirando lixo ao
Cassino!

No emtanto, pelo Alcazar as cousas
correm bem, mesmo quando no Cassino vai
a companhia franceza representar.

Prova-o a Vcuve da Mclabar,
Com um bonito poema e linda musica, e

esta bem interpretada pela Sra. Rose Mario
e pelo Sr. Dasroches sem esquecer a Sra.
Ma rie Denis, e estando como está bem
vestida e ensconada a peça, a representação
da nova opereta mostra que'a empreza faz
empenho em conservar seus créditos e os
créditos de sua companhia.

Estão definitivamente installados no Gym-
nasio os artistas que ultimamente 1-absi-
lhavam no S. Luiz.

Emquanto ensaiam uma peça nova para
a sua definitiva instaüaçâo, descansam car-
regando pedra com as exhibições das Duas
orpltãs o do Galé.

A Phcenix remontou O Viveiro de Frei
A nselmo e a Cauda do Diabo, uma ope-
reta e uma comedia, bonitas, que não foram
mal representadas.

Deram-nos ali tambem o Fausto, em duo-
centésima terceira representação A qual
assistiu um publico que muito autor se
daria por feliz se o vira assistindo a uma.
primeira sua.

E' uma peça milagrosa aquelle Fausto !

E de milagres está a épocha para os
theatros.

O S. Pedro vai nos dar o seu, e entre
outros -prodígios que veremos nesse Milagre,
consta que reapparecerá a Sra. Marquelou
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com os mesmos cabellos louros e»uii que foi
daqui paia a Kuropa.

X.

Ilfclar.itdü ,'/.. tempo.— l-'ste A' não é
,, mosmo que collaborou com o actor
Martins na Fillia de Maria Angu. Se
entretanto o actor Martins se julga com
direito ao meu A', pode leval-o; não carece
briga.

ItolHiis tle salião

Nem podem ler outro nome estas linhas.
Holhas dc sabão.'
Yaiiegadas em cores; mas tão tênues

que ao menor sopro, ai dellas!
Esvaem-se logo, e sem deixar o menor

vest igio.
x

Primeira bolha:
1'ara a Gazela de Noticias (da meia-

noite) a melhor folha illustrada ê o Mos-
tjuito.

Para o Mostptiio a ultima palavra da
imprensa é a Gazeta de Noticias (da meia-
noite).

E' como diz o outro, a minha mão di-
reita apertando a minha mão esquerda.

Eu piscando o olho a mim mesmo.
x

Por isso a Gazeta acha uma graça in-
imita no Mosquito.

Applaude-o.
Anima-o.
Apregòa-o.
E dá umas guinadas de riso com as

suas pilhérias!
Regra geral:

Quand un gendarnie rit
Dans Ia gendarmerie
Tous les gendarmes rient
Dans Ia gendanuerie.

X
Segunda bolha:
Para ter graça è preciso ser engraçado.
E ninguém o é mais do que o engra-

çadissimo redactor de ambas as folhas, o
tão popu'ar Alphonse Karr-neiro.

O de lu escrevia as Vespas (guêpes);o I
de cá escreve-nos o Mosqitüo, que é |
vespa de porte menor.

Mas ahi está o adagio a dizer: mosqui-
tinhn tambem morde.

x
Um sábio descobriu agora que não ha |

nada para afugentar os mosquitos como o
eucalyptus.

Com uma vara desta arvore no quarto
pdde o cidadão dormir á tripa forra, sem
receio de ferroadas.

Porém quem não tiver a vara dc eu-
calyptus, arranjo-se com uma do marmello,
quo tambem, nos casos extremos, serve de
mosquileiro.

x
Terceira bolha:
O eleitorado da provincia do Rio votou

em columna cerrada nos candidatos A sa-
linha, recommendados pelo governo."]

Portanto è conservador,

x
Si amanhã subir o partido liberal,' elle

votará outra vez nos candidatos do go-
verno novo.

Portanto é liberal,
x

Quarta bolha:
Os inglezes faliam todas as línguas vivas

em inglez.
As mortas faliam-as elles calados.
Em compensação os filhos do povo sabem,

desde que se desmaraam, com quantos
grãos de cevada e pingos de lupnlo se
escreve a palavra poi-ter.

O seu vagido infantil tem tres letras—
gin.

E o seu verbo auxiliar é H> drink.

x
Por isso estro .iam sempre os nomes es-

trangeiros.
Ultimamente o Economül, referindo-se ao

jornal o Globo, declarou que o seu redactor
em chefe éra o Dr. Tomas Atoeis.

Eu tomo aloes.
Tu tomas aloes.
Elle toma aloes.
Muito divertidos sio estes inglezes!

x
Quinta bolha.
-Anda na berra a parodia da Filha tle

Mme. Angnt.
O Alcazar deseja-a. ,
O Cassino almeja-a.
A Phcenix tem-a nas unhas.
Daqui a nada veremos outra parodia

eom o titulo o NM Quim de Mme. Angot.
Será escripta pelo mesmo gai dos outros

muitos Nltós Quins, que andam regenerando
a arte e apurando o gosto... pelos pimen-
toes.

x
Segundo é voz publica, a parodia em en-

saios na Plucni:c é cheia de ditos espiri-
tuosos e pensamentos ditos.

E' tão apimentada que o Hollot- anda
com vontade do anutincia-la assim ;

.1 filhit de Maria
.injii th ijuil-nitl-ira

x
As outras bolhas ficam ainda no canudo

e conforme forem estas recebidas, resolver-
íne-bei ou não sopral-as depois

D. Lyrio.

tlie»11-8>*»

Decididamente os theatros vão seguindo
caminho errado.

Em vez de aproveitarem os meios de
I que dispõem e de bem servirem-se delles

para melhor servirem ao publico que os
tolera, que os supporta, os emprezarios
theatraes empenham toda a sua tactica,
toda a sua sabença em promover a guerra
aos seus competidores, com menospre?o do
publico, de cuja índole benevola abusam,
e com monospreço dos próprios artistas,
de cujas necessidades não abusam menos,
obrigando-os a representar, quer na scena,
quer na sociedade, ridículos e míseros
papeis.

Comprehende-se a guerra entre as em-
prezas theatraes.

Mas essa guerra, ou, melhor dito, essa
emulação, deve consistir unicamente na
superioridade do trabalho.

Aqui, porém, não é assim.
A guerra theatral aqui, na actualidade,

consiste em tirar uma empreza á outra os
artistas de que 

'dispõe, e em tiral-os a
todo transe, com sacrifício do- publico, dos
auetores, dos artistas, e até da dignidade
destes,, pois que infelizmente os ha que
a sacrificam.

Por outro lado, temos o prurido da or-
ganisleiio do emprezas

Em outros tempos, não bastava ter um
theatro para fundar-se uma empreza.

Hoje, apenas apparece um theatro vago,
surgem ás dúzias os emprezarios. Alcan-
rada a' adjudicação do theatro, ahi co-
meçam elles então a organisar a companhia.

Os primeiros que apparecem são con-
tratados; a que era uma simples corista
om tal empreza, fica sondo logo primeira
dama aqu:, e apta para. tudo: é galã, ó
ingênua, é lacaia, é tudo, menos comparsa,
única cousa que ás vezes poderia ser.

O mesmo quanto ao gala, quanto ao
centro, quanto ao ienor, quanto à so-
prano.
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Chego o furor emproiarlno oaimunciar-so
a peça da estréa, som tor mesmo unia unin-t
dama no elenco.

O resultado disto tuilo silo essas represou-
la Oas intoleráveis, sem classificação, intorna-
cionaes, o quo o publico supporta por grande
magnanimidade.

E como o publico supporta, os empresários
nilo modificam o sou procedimento, e nem os
artistas so collocam em seus logares.

Assim o theatro, que devera moralisar,
nilo sú desmoralisa o publico o desres; eita-o
na escolha de suas funec-es, do seus espec-
taculos, como o principalmente desmoralisa
os seus artistas , procurando comprar-lhes
até a dignidade, quando vão com promessas
ile vantagens maiores seduzil-os, para que
rompam seus contratos com os outros theatros.

E no meio de tudo isto o que dóo é que
.. publico assista impassível a essas machi-
uiiç-cts vergonhosas, cujo resultado lhe é
lambem de-provolto.o ; pois que a troco da
sua condescendência lhe dito pegas mal es-
colhidas, mal ensaiadas, mal representadas.

D.'e ainda mais que a imprensa se não
levante contra o descalabro do theatro, e
que haja at'- quom o anime, contribuindo
oom o conselho, com o silencio mesmo, e
até com o elogio, para que emprezarios e
artistas assim procedam.

Quanto ao conservatório dramático, esse,
ouviraol-o de seu próprio presidente, nada
pode fazer em bem do theatro, pois que ás
suas repetidas e incessantes reclamações,
responde o governo com o silencio.

Somente admira que em taes condições o
conservatório se conserve ainda e não haja
pedido sua exonera.ão.

O Telles namorado!*

O Telles encarou com a moça que vinha
om companhia da velha.

A mo a era um pancadão, agradou-lhe; e
como segundo o seu modo de pensar todas as
moças deviam gostar delle, estava meio cami-
uho andado.

As duas entraram em uma chácara cuja
casa era dentro.

O Telles ficou rondando da parte de tora
com cara aparvalhada.

O David, que era um moleque levado da
breca vio-o passar e repassar e achou que
alli havia mina a explorar, aquella cara nào
mentia.

Sahio, olhou para o Telles e rio-se mali-
ciosamente.

Escuta, ò pequeno.Sinhô.
Quem são aqttellas duas senhoras que

entraram ha pouco?

—¦ Ií' nhaiihã üotrudinha o sinhá; ontão
iilionho não sabe?

__ Eu nSo.
Então como é que iihanliã oslít espiando

por dentro da janella, e disse á tia Josopha,
que gostou muito do um moço quo vinha atraz
dellas o apontou para o sinhô!

-- Pois ella disso.. ?
Ora, so eu bem ouvi.
E's capaz de entregar-lho uma carta ?
Levo, mas o sinhô não vá mo arranjar

alguma sapeca.
Qual sapeca. D'aqui a unia hora eu

volto, o tu espera-me. Toma lá um nikel para
balas.

IVahi a uma hora o moleque recebia uma
oartiuha o um bilhete do 500 rs.

A' tarde o Telles exultava de contente.
A moça escrevia que o moleque às 10 horas
iria para conduzil-o onde ella o esperava.

Sou um maganão fino o foliz ; ha de ser
muito forte aquella que me resistir, quer
fallando, quer escrevendo!

O moleque teve dez tostões e a promessa de
2$ á noite quando o deixasse no lugai'.

A's 10 horas lá eslava o Telles rente, e o
moleque também, que o guiou até junto de
uma arvore onde dormiam as gallinhas.

Espere ahi que nhanhã não tarda; e
como eu não voltarei mais, nonhô me dê
aquillo.

Toma. Dize-lhe que não se demore.

Ao tiro de matinas, o Telles, desesperado
e furioso pulava a cerca para a rua ; vinha
floriadinho da silva.

Como floriadinho ?
Pois de que outra maneira viria elle j

tendo passado a noite em baixo da arvore onde \
dormem ai gallinhas?Que a lição lhe aproveite.

Duvido. Os Telles nunca aproveitam |
lições destas: nascem, conservam-se e morrem i
Telles.

S. N.

Disparates

Por muita necessidade
Que tivesse Constantino,
Nunca foi tocar o sino
Nos parochias da cidade ;
Só uma vez, é verdade,
Pedio a Mac-Mahon
As ceroulas de Pyron
E as pingas de Voltaire,
Que mandou-lhe o Beaurepaire
Da tribu do Zabuloo.

Quando Cham foi se cazar
E ao dar o nó na gravata,
Seduzio a Traviata
« Nas ondas do crespo mar.
Querendo simplificar
O processo da drainage,
O commandante da Lage,
í-*ogro de Carlos Màrtel,
Foi preso em Coromandel
Na tenda do bencerrage.

A mulher do Putiphar
Mandou citar Catilina
Por causa da Hosperidina
Quo elle bebeu sem pagar;
Sendo juiz Castellar
O réo ficou interdicto,
Sendo ateado o conflicto,
Chegou Antônio Baracho
Que aggravou deste despacho
Para a relação do districto.

Todos sabem, penso eu,
Desse processo de injuria
Intentado por Vetruria
Contra Judas Machabeu;
Eoi nelle juiz Orpheu
Que na sentença final
Condemnou o official
Da corveta Bertioga,
Por tor ido á Sinagoga
Fazer o -pelo signal.

Tocando sanfona Hypparcho
No baile do bei d'Argel,
Dançava Guilherme Tell
A gavota com Plutarcho:
As rãs grasnando no charco.
Não deixaram concluir
A conta de repartir
Que Ezaú fez com Jacob,
Na ponte do 'tororó
Junto do Alcacer-quibir.

A donzella Theodora
Fugindo a Vasco da Gama,
Guardou a roupa da cama
Na boceta de Pandora ;
Quando Jarbas foi-se embora
A velha de Syracusa
Poz-lhe um remendo na bltiza :
Nesse dia Manasses
Esteve dando cafunés
Na cabeça de Meduza.

Na cidade da Criméa,
Em dia de grande eclypse,
A besta do Aj.ocalypse,
Pario a cabra Amaltéa ;
Nesse dia a escrava Andréa
Indo comprar a Catiio
Pataca e meia de pão,
E não querendo ir á pé
Foi pedir a Josué
A burra de Balaão.

Em um e outro hemispherio
Ernani casou com a Norma,
Quando o Serra da Reforma
Entrou para o ministério :
Foi o ministro do Império
Quem preparou-lhe a merenda,
Tendo por isso a commenda
Da ordem, de S. Thiago
Que deu-lhe a dama do Lago
Pelos feitos da fazenda.
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